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PREFÁCIO


			Com o tempo aquele menino


			que era cismado e esquisito


			Porque gostava de carregar água na peneira


			Com o tempo descobriu que escrever seria o mesmo que carregar água na peneira


			Você vai encher os vazios com as suas peraltices


			E algumas pessoas vão te amar por seus despropósitos.


			(BARROS, Manoel de, 1916)


			A escrita deste prefácio entrecruza-se com o poema “Exercícios de ser criança”, no recorte textual de “O menino que carregava água na peneira”, de Manoel de Barros. Pertencer à assistência estudantil é carregar dores, políticas públicas descontínuas, cortes orçamentários, mas, acima de tudo, é também acreditar e lutar pela esperança, pelo sonho da transformação de estudantes a partir da educação e da assistência estudantil.


			A dificuldade em carregar água na peneira é a grande metáfora desta obra e perpassa pelo conhecimento das atividades desenvolvidas pelas organizadoras deste livro no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano (IF Baiano). As profissionais Nívia Barreto dos Anjos e Emily Lima Carvalho, que compõem um segmento raro de seres humanos envolvidos(as) com a assistência ao(à) educando(a), alimentam-se cotidianamente do recomeçar e do acreditar em cada discente. São inquietas e incansáveis, transformam “água na peneira” em ações e pesquisas e buscam sempre novas saídas.


			Uma é assistente social e a outra, enfermeira. Uma está há mais de 15 anos na rede de educação federal e a outra consolida seus passos como profissional e servidora pública. Ambas mulheres, ambas pesquisadoras e extensionistas, ambas atuantes diretas da assistência estudantil e da defesa incansável da permanência, inclusão, diversidade e êxito de cada estudante.


			Portanto, esta obra, intitulada Assistência estudantil: as múltiplas interfaces, pode representar o “encher os vazios” por meio de escritas que abordam o fazer da assistência ao(à) educando(a) no IF Baiano. Cada capítulo revela um sonho cumpliciado, há muito acalantado, um ato de cidadania traduzido em palavras, um anseio de colegas, estudantes, amigos(as), e responde a uma cobrança de que as organizadoras e os(as) autores(as) sistematizassem reflexões, compartilhassem saberes, práticas e propostas no âmbito da assistência estudantil.


			Em meio à lida diária e inconformadas com as diferentes facetas da assistência estudantil, as organizadoras compilaram com maestria diversos pensamentos, pesquisas, análises críticas e enfrentamentos de diferentes profissionais que atuam nessa área.


			Nesta obra, os(as) autores(as) dialogam sobre as possibilidades de mudanças, os desafios, e apontam caminhos concretos para o campo da assistência estudantil. Cada leitor(a) poderá evidenciar neste livro uma profunda abordagem teórica que consolida a prática e norteia as ações desenvolvidas no cotidiano da ambiência escolar. Esta obra aprofunda princípios, diretrizes e experiências capazes de instaurar inúmeras perspectivas de atuação nas políticas de permanência, êxito e de saúde estudantil.


			Os(as) autores(as) de cada capítulo contemplam os diferentes segmentos que atuam junto à assistência estudantil (pedagogos(as), odontólogos(as), psicólogos(as), enfermeiros(as), professores(as), estudantes, egressos(as), assistentes sociais e alunos(as), médicos(as) etc.), que apresentam alternativas concretas para os atuais e futuros(as) profissionais envolvidos(as) com esse trabalho, tendo como aporte bases legais, a saber o artigo 205, da Constituição Federal Brasileira de 1988 (p. 123):


			A educação, direitos de todos e dever do Estado e da família, será provida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento das pessoas, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.


			E a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n.º 9.394/96 em seu artigo 4º, inciso VIII (p. 2):


			O dever do estado com educação pública será efetivado mediante a garantia de [...] VIII – atendimento ao educando, em todas as etapas da educação básica, por meio de programas suplementares de material didático-escolar, transporte, alimentação e assistência a saúde.


			Esta obra foi constituída por muitas mãos e pensares e por um esforço coletivo de quem constrói novos caminhos metodológico-investigativos e problematiza a relação da educação científica, profissional e tecnológica em seus diferentes níveis e modalidades, e a assistência estudantil.


			Ao adentrar na leitura de cada capítulo, alguns questionamentos são emanados: como as ações desenvolvidas pela assistência estudantil podem contribuir para o acesso, a permanência e a conclusão efetiva do processo formativo de cada estudante? Qual o impacto dos cortes orçamentários e a descontinuidade de políticas públicas? Como são as condições de trabalho dos(as) profissionais que atuam nessa área? Quais variáveis de exclusão são determinadas pelo fator socioeconômico? Quais resultados, práticas e experiências exitosas são acumulados no trabalho desenvolvido na assistência estudantil? Que vínculos são construídos entre o corpo discente e os profissionais da assistência estudantil?


			A efervescência de preocupações provocadas pelos questionamentos vai sendo descortinada a cada capítulo, textos que representam uma longa caminhada empreendida pelos(as) profissionais da assistência estudantil no IF Baiano.


			Os escritos revelam possibilidades de experiências adequadas e relevantes, que estão vinculadas a objetivos amplos de reorientação da prática desenvolvida na assistência estudantil. Sugestões de pistas, de escuta sensível às dificuldades enfrentadas revelam que esta obra não se apresenta acabada e não adentra o reducionismo simplista, assumindo um caráter de incompletude, pois requer um pensar crítico de cada leitor(a), e assume que não parte da estaca zero, mas que é fruto de um trabalho árduo de profissionais, estudiosos(as), pesquisadores(as) que apresentam suas preocupações, experiências e processos investigativos.


			No capítulo “As múltiplas interfaces das atividades estudantis no IF Baiano dentro da perspectiva de formação humana integral em uma sociedade capitalista”, de autoria de Nívia Barreto dos Anjos, Nelian Costa Nascimento e Tailan Bomfim Andrade, é apresentado um processo de pesquisa científica e aprofundamento teórico sobre a educação profissional, científica e tecnológica, a formação humana integral, a assistência estudantil e a política de permanência e êxito em um contexto social capitalista.


			Em “O processo de avaliação socioeconômica do Paise: desafios e possibilidades”, de Alana Assunção Damasceno de Souza e Iana de Oliveira Soares, apresenta-se uma investigação sobre a Política de Assistência Estudantil do IF Baiano e o Programa de Assistência e Inclusão Social do Estudante (Paise), problematizando o processo de avaliação das condições socioeconômicas dos(as) estudantes, a atuação da assistência social e a coerência com o projeto ético-político do Serviço Social.


			A autora Leonízia de Jesus Sena de Almeida, em “Práticas pedagógicas nos espaços de formação”, realiza uma abordagem investigativa a partir da atuação da coordenação pedagógica e estudantes oriundos de zona rural que apresentam dificuldades de aprendizagem.


			No capítulo denominado de “Atendimento Educacional Especializado: desafios e perspectivas na educação de jovens estudantes da educação básica, técnica e tecnológica”, as autoras Neide Pinto dos Santos e Cleidiane Maurício dos Santos problematizam sobre a atuação e a importância dos(as) profissionais de Atendimento Educacional Especializado (AEE) e a mediação pedagógica realizada para melhoria do processo de aprendizagem de jovens com deficiência na educação profissional técnica de nível médio, assegurando a inclusão e o direito social desse público.


			Malu Oliveira Santos e Mariana Mendes Novais de Oliveira, autoras do capítulo “Assistência Estudantil como estratégia para permanência de estudantes adolescentes grávidas no IF Baiano Campus Valença”, tematizam sobre a questão do problema de saúde pública e social que a gravidez na adolescência representa. Usando como método o estudo de caso de situações oriundas no campus Valença do IF Baiano, a partir de referenciais teóricos, as autoras analisam variáveis como pobreza, processo de escolarização limitado, evasão escolar, desemprego, dentre outras, e o papel da assistência social.


			Em “Sexualidade em sala de aula: um olhar a partir da integração de saberes”, de autoria de Alexandra Bomfim de Oliveira, Gabrielli Ornellas Schramm, Jardelson Rocha Oliveira, Ana Vitória Moreira Silva e Giovanna de Melo Ferreira, por meio da abordagem multidisciplinar, de atividades lúdicas, de estudos qualitativos e de experiências de investigação na ambitude de um projeto referente à saúde reprodutiva que envolve a questão da sexualidade e adolescentes, concluíram que a atuação conjunta de profissionais de diferentes áreas de conhecimento contribui para a formação crítica, reflexiva e ativa dos(as) estudantes envolvidos(as).


			Emily Lima Carvalho, Jussara Barreto e Davi Rodrigues, em “O desenvolvimento da extensão como estratégia de promoção à saúde no espaço escolar”, exploram relatos de experiências que tratam da promoção a saúde de adolescentes em ambiência escolar, tendo como plano investigativo o desenvolvimento de projetos de extensão, incluindo medidas prevenção da disseminação do Covid-19.


			A autora Catarina Prado Sakai, no capítulo denominado “Assistência estudantil durante a pandemia do Covid-19: fortalecimento de vínculos e suporte psicossocial”, relata sobre as experiências das rodas de conversas virtuais realizadas com equipe multiprofissional
(assistentes social e de alunos(as), médicos(as), enfermeiros(as), psicólogos(as)), constatando que as rodas de conversas diminuíram a distância do isolamento social entre assistência estudantil e os(as) estudantes do Instituto Federal Baiano campus Senhor do Bonfim durante o período de pandemia do Covid-19.


			A leitura atenta de cada texto que compõe esta obra entrelaça prática, teoria e saberes, instiga diferentes estudiosos(as), extensionistas e pesquisadores(as) a pensarem sobre a necessidade de a educação pública, gratuita e de qualidade aliar-se a ações efetivas no campo da assistência estudantil cujas condições de trabalho, recursos financeiros, infraestruturais e de profissionais especializados(as) possam ter como respaldo uma política pública social de educação, como direito fundamental e universalizante no Brasil.


			Cada capítulo elaborado pode ser considerado, na rede educação profissional, científica e tecnológica, espaços de interação e inspiração de estratégias e métodos que alimentam hipóteses de experiências enriquecedoras e transferíveis ao combate às desigualdades socioeconômicas, às injustiças sociais e ao processo de inclusão e de educação em cada Instituto Federal.


			A amalgama desta obra irá fazer com que você, leitor(a), passe a compor a teia de que – plagiando o poema inicial – “algumas pessoas vão te amar por seus” caminhos na assistência estudantil.


			Arrisco-me a dizer que os textos desta obra resultam de uma paciente experiência vivida e reelaborada por cada autor(a) num processo de construção não só epistemológico, mas que abrange a dimensão política, econômica, cultural, histórica e social, e que também demarca uma produção de conhecimentos que acontece na socialização e no enfrentamento de conflitos como parte de um esforço coletivo pela transformação de nossa sociedade.


			E termino por aqui, para que vocês possam ser instigados(as) a ler e trilhar novos caminhos em um momento nacional e mundial em que precisamos de esperanças e de um agir voltado ao cuidado de si e do(a) outro(a).


			Uma excelente leitura!


			Prof.ª Hildonice de Souza Batista


			pró-reitora de Desenvolvimento Institucional


			Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano (IF Baiano)
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INTRODUÇÃO


			Emily Lima Carvalho


			Nívia Barreto dos Anjos


			O livro Assistência estudantil: As múltiplas interfaces tem sua publicação apoiada pela Pró-Reitoria de Extensão do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – IF Baiano (Chamada Interna n.° 07/2020), sendo aprovado e contemplado na área Multidisciplinar.


			Acredita-se que uma Política de Assistência Estudantil coerente com a missão institucional é fundamental para a permanência e êxito estudantil, promovendo a efetivação do direito à educação.


			Nesta obra, podem ser encontrados capítulos que discutem os fundamentos epistemológicos da Política de Assistência Estudantil do IF Baiano e as diversas experiências dos profissionais que atuam na área dentro de uma perspectiva de formação humana integral, incluindo temas relacionados à saúde, atenção às necessidades específicas e assessoria pedagógica, tendo como objetivo o compartilhamento e difusão das experiências exitosas com vistas à promoção da saúde dentro da escola e o combate à evasão. E fomenta, ainda, reflexões sobre a necessidade do fortalecimento das ações de assistência estudantil em tempos em que seu desenvolvimento e financiamento se encontram ameaçados.


			A assistência estudantil se configura como pilar fundamental para êxito e permanência de estudantes em instituições de formação técnica, considerando suas particularidades: modalidades de ensino em tempo integral, número de disciplinas por ano/semestre e volume de conteúdo ofertado. No que diz respeito ao IF Baiano, leva-se em conta, ainda, o fato de 70% dos estudantes serem oriundos de escolas públicas, conforme diretrizes institucionais de ações afirmativas, aumentando os desafios para sua manutenção na escola. Nesse sentido, a instituição tem muito a contribuir em compartilhar suas experiências na execução das ações de assistência estudantil, seja por meio de seus programas, seja pelos avanços que possui em sua política de assistência.


			Dessa forma, a produção de um livro que possibilita a ampliação das discussões sobre o tema, promove troca de experiências entre os pares e colabora com o fortalecimento da Política de Assistência Estudantil, dentro e fora do IF Baiano, apresenta relevância social, política e científica ao transitar desde as bases que fundamentam a construção da política até a execução de experiências práticas, demonstrando o engajamento institucional com a formação integral de seu estudante.


			Na educação técnica profissional, a assistência estudantil se expressa em diversas interfaces com as atividades de ensino: saúde em suas variadas áreas, assistência social, atendimento especializado visando à inclusão de estudantes com necessidades específicas, e assessoramento pedagógico. Nesse contexto, o compartilhamento de experiências sobre o tema contribui para o fortalecimento das ações de assistência estudantil e reforça o compromisso institucional em promover uma educação profissional que permita a igualdade de condições de acesso e permanência; a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar os diversos conhecimentos; o pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas e a gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais.


			Convém registrar que os autores desta coletânea trabalham na perspectiva de pesquisar a experiência e os saberes que por ela são entrelaçados (MACEDO, 2015). Buscam “compreender e resolver certos problemas apresentados no cotidiano da formação profissional” (LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 86) e, sendo assim, os estudos realizados nesta obra fazem parte de um compromisso político de seus autores com a educação de qualidade ofertada pelo IF Baiano, os quais procuram interrogar essa experiência dentro da Política de Assistência Estudantil.


			A pesquisa é, acima de tudo, uma aventura pensada. Ela implica conhecimento historicamente acumulado, mas, também, um imaginário em criação; é produzida numa comunidade de argumentos, existe para provocar alterações, turbulências de escalas, inacabamentos, relações instáveis, consensos não resignados. Na fundamentação teórica de uma pesquisa não podemos nos limitar a reluzir, consertar ou legitimar conceitos, é necessário nos autorizarmos a criá-los, a propô-los (MACEDO, 2009). Assim, os oito capítulos apresentados nesta obra trazem esse rigor de pesquisa.


			Nesse sentido, as 16 autoras e os três autores deste e-book podem ser considerados artesãos práticos por trabalharem com contradições e de forma crítica, dentro de uma pesquisa que prima pelo compromisso com os valores sociais e políticos da Política de Educação e da Assistência Estudantil, relacionando-os, conjugando-os, tecendo e entretecendo-os com suas experiências (MACEDO, 2009).


			É dentro dessa perspectiva que os oito capítulos foram pensados, pois esta leitura pretende provocar no leitor o conhecimento de temas relativos à Política de Assistência Estudantil do IF Baiano, dentro das suas múltiplas interfaces. Aqui, sete campi dos 14 do IF Baiano são representados: Governador Mangabeira, Itapetinga, Senhor do Bonfim, Santa Inês, Teixeira de Freitas, Uruçuca e Valença. E diversas profissões dentro da assistência estudantil são contempladas: enfermagem, psicologia, pedagogia, odontologia e serviço social; como também professores da área de Ciências Biológicas e Atendimento Educacional Especializado. Agregando a toda essa diversidade e riqueza, estudantes, incluindo egressos da instituição, também participam como autores da obra. Nesse ângulo, a multidisciplinaridade proposta, com relevância para a educação profissional e tecnológica foi inteiramente contemplada.


			Para melhor aproveitamento, organizamos os capítulos de forma cadenciada e proposital. Inicialmente, a(o) leitora(leitor) terá contato com a tessitura e execução da Política de Assistência Estudantil do IF Baiano através das pesquisas desenvolvidas pelas equipes dos Núcleos de Atenção Psicossocial nos capítulos intitulados “As múltiplas interfaces das atividades estudantis no IF Baiano dentro da perspectiva de formação humana integral em uma sociedade capitalista” e “O processo de avaliação socioeconômica do Paise: desafios e possibilidades”.


			O primeiro capítulo é de autoria de uma das organizadoras desta obra, a assistente social Nívia Barreto dos Anjos, da pedagoga Nelian Costa Nascimento e do psicólogo Tailan Bomfim Andrade, que atuam no campus Santa Inês do IF Baiano. Seu objetivo geral é demonstrar que uma educação profissional comprometida com a formação humana integral prima por atividades estudantis que optem por possibilitar a permanência do estudante na instituição apesar dos ataques capitalistas.


			O segundo capítulo, por sua vez, é de autoria das assistentes sociais Alana Assunção Damasceno de Souza (campus Uruçuca) e Iana de Oliveira Soares (campus Itapetinga). As autoras desenvolvem uma análise do processo de avaliação das condições socioeconômicas dos candidatos durante a seleção do Programa de Assistência e Inclusão Social dos Estudantes (Paise), cuja operacionalização é realizada pelas/os assistentes sociais da instituição, em consonância com o projeto ético-político do Serviço Social. Dentre os programas da Política de Assistência Estudantil do IF Baiano, o que possui maior destaque é o Paise, que possui caráter focalizado e seletivo.


			Na sequência, a(o) leitora(leitor) terá contato com as estratégias de assessoramento ao ensino que partem de ações e programas vinculados à assistência estudantil nos capítulos: “Práticas pedagógicas nos espaços de formação” e “Atendimento educacional especializado: desafios e perspectivas na educação de jovens estudantes da educação básica, técnica e tecnológica”.


			Nesses dois capítulos estão compartilhadas experiências exitosas associadas à atenção aos estudantes em suas particularidades formativas e de aprendizagem. O capítulo sobre práticas pedagógicas é escrito pela pedagoga do IF Baiano campus Governador Mangabeira, Leonízia de Jesus Sena de Almeida, e versa sobre a ação da coordenação pedagógica quanto a alguns aspectos observados no desenvolvimento de alunos com dificuldades de aprendizagem, nas turmas do primeiro ano do Curso Técnico em Agroindústria integrado ao ensino médio. O objetivo é discutir estratégias para potencializar a aprendizagem, valorizando seus conhecimentos prévios, sentimentos e emoções como fatores essenciais para estimular todo processo de ensino e aprendizagem.


			Na sequência é possível se deleitar com o trabalho desenvolvido por duas profissionais atuantes do Núcleo de Atenção a Pessoas com Necessidades Específicas, as professoras Neide Pinto dos Santos (campus Governador Mangabeira) e Cleidiane Mauricio dos Santos (campus Valença). Seu trabalho objetiva (re)pensar a instituição de ensino de forma inclusiva e com possibilidades de garantia do direito social de aprendizagem, bem como um debate sobre os desafios da implementação de propostas pedagógicas que assegurem a oferta do Atendimento Educacional Especializado (AEE), garantindo qualidade aos processos de aprendizagem dos estudantes com necessidades específicas.


			Finalizando a coletânea, apresentamos à(ao) leitora(leitor) uma sequência de compartilhamento de experiências diversas da interface assistência estudantil/ensino/extensão enfatizando a discussão sobre a importância de ações de saúde para o êxito e permanência dos estudantes.


			Iniciamos com dois capítulos que salientam a importância das discussões sobre direitos sexuais e reprodutivos. O capítulo “Assistência estudantil como estratégia para permanência de estudantes adolescentes grávidas no IF Baiano Campus Valença” é de autoria de Malu Oliveira Santos (odontóloga) e Mariana Mendes Novais de Oliveira (assistente social), atuantes no campus Valença. Neste capítulo, demonstra-se como as Atividades Estudantis inseridas num contexto de educação profissional e tecnológica, comprometida com a formação humana integral, são estratégias fundamentais para a permanência e êxito de estudantes adolescentes (do nível técnico integrado) grávidas, possibilitando, assim, um desfecho favorável para essas estudantes e suas famílias, contrariando as estatísticas que relacionam gravidez na adolescência à evasão escolar.


			Em seguida, o capítulo “Sexualidade em sala de aula: um olhar a partir da integração de saberes” possui cinco autores: Alexandra Bomfim de Oliveira (professora de Ciências Biológicas), Gabrielli Ornellas Schramm (psicóloga), Jardelson Rocha Oliveira (enfermeiro), Ana Vitória Moreira Silva (estudante do Curso Técnico de Florestas) e Giovanna de Melo Ferreira (estudante do Curso Técnico de Florestas). Nele, é apresentada a experiência de três servidores e duas estudantes do Instituto Federal Baiano campus Teixeira de Freitas, em um projeto sobre sexualidade e saúde reprodutiva, desenvolvido com adolescentes entre 13 e 15 anos de idade. O projeto foi realizado em parceria com dois programas institucionais de assistência estudantil, ressaltando suas potencialidades.


			Discutindo estratégias para transpor os obstáculos existentes para as ações de promoção à saúde dentro da escola, o capítulo intitulado “O desenvolvimento da extensão como estratégia de promoção à saúde no espaço escolar”, de autoria da enfermeira do campus Governador Mangabeira, Emily Lima Carvalho (também organizadora deste e-book), e dos egressos do curso de Técnico Subsequente de Manutenção e Suporte de Informática do IF Baiano campus Governador Mangabeira, participantes do Projeto de Extensão #Adolescer, Jussara Barreto e Davi Rodrigues, apresenta a experiência do desenvolvimento de projetos de extensão com temas de saúde nos campi Santa Inês e Governador Mangabeira do IF Baiano, demonstrando como a aliança dos serviços de promoção à saúde do escolar e o desenvolvimento de projetos de extensão podem contribuir para potencializar o desenvolvimento das ações de educação em saúde dentro e fora da escola, transpondo diversos obstáculos, como as dificuldades de financiamento e a carga horária exaustiva dos estudantes da modalidade de educação integral.


			Finalizando o compartilhamento de experiências, o capítulo “Assistência estudantil durante a pandemia da Covid-19: fortalecimento de vínculos e suporte psicossocial”, de autoria de Catarina Prado Sakai, psicóloga do IF Baiano campus Senhor do Bonfim, busca descrever e analisar a experiência de rodas de conversas virtuais como um espaço de aproximação entre a assistência estudantil e os estudantes do Instituto Federal Baiano campus Senhor do Bonfim, durante o período de pandemia da Covid-19, discutindo sua implementação e efetividade.


			Desejamos boa leitura e que ela possa proporcionar novas reflexões, lembrando, parafraseando nosso querido Paulo Freire, que a perspectiva de assistência estudantil que o IF Baiano adota é aquela em que a justiça social e a compreensão do indivíduo em sua integralidade e inserção social se implantam antes da caridade.


			As organizadoras
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CAPÍTULO 1


			AS MÚLTIPLAS INTERFACES DAS ATIVIDADES ESTUDANTIS NO IF BAIANO DENTRO DA PERSPECTIVA DE FORMAÇÃO HUMANA INTEGRAL EM UMA 
SOCIEDADE CAPITALISTA


			Nívia Barreto dos Anjos


			Nelian Costa Nascimento


			Tailan Bomfim Andrade


			1 INTRODUÇÃO


			Isso só será possível numa perspectiva de futuro. Não obstante [�] é possível e necessário plantar e cuidar para que cresçam as sementes da formação humana integral, aproveitando-se das contradições do sistema capital.


			(MOURA, 2013, p. 713).


			Este capítulo retrata “As múltiplas interfaces das atividades estudantis no IF Baiano dentro da perspectiva de formação humana integral em uma sociedade capitalista”.


			Nesse sentido, seu objetivo geral é demonstrar que uma educação profissional comprometida com a formação humana integral prima por atividades estudantis que optem por possibilitar a permanência do estudante na instituição apesar dos ataques do capitalismo. E os objetivos específicos: 1. apresentar a perspectiva criativa dos programas da Política de Assistência Estudantil do IF Baiano; 2. demonstrar que o IF Baiano tem desenvolvido uma prática educativa que leva o homem a pensar, dirigir ou planejar, e a realizar uma leitura crítica do mundo; 3. refletir que a educação profissional, por se basear na formação humana integral, precisa resistir aos ataques do capitalismo, insistindo em mostrar sua qualidade socialmente referenciada.


			A problematização surgiu após a elaboração dos relatórios sobre o perfil dos estudantes que participaram dos Programas de Assistência Estudantil do IF Baiano campus Santa Inês (local de trabalho dos autores) em 2019 ‒ em que foi possível identificar a situação de pobreza vivenciada pelos estudantes que se inscreveram no Programa de Residência Estudantil e no Programa de Assistência e Inclusão Social dos Estudantes; e identificar que o IF Baiano tem se preocupado não apenas em assistir economicamente a esses estudantes em situação de vulnerabilidade social, mas também propiciar o acompanhamento psicossocial e a formação cultural, política e de saúde integral para todo o corpo discente por meio dos programas que possuem uma perspectiva de formação humana integral. O recorte temporal refere-se ao ano de aprovação da nova política (também 2019).


			Os estudiosos da educação profissional, por meio de suas pesquisas baseadas em Karl Marx, afirmam que a formação humana integral deve ser plantada e cativada, pois apesar da sua plenitude só ocorrer em uma sociedade justa e igualitária, a sua semente ainda pode germinar na sociedade comandada pelo capital, devido às contradições do sistema capitalista.
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